
 

 

O 
 Evangelho relata-nos o que aconteceu 

no Tabor. Pouco antes, Jesus havia de-

clarado aos seus discípulos, em Cesareia 

de Filipe, que iria sofrer e padecer em Jerusalém 

e que morreria às mãos dos príncipes dos sacer-

dotes, dos anciãos e dos escribas. Os apóstolos 

tinham ficado aflitos e tristes com a notícia. Ago-

ra Jesus toma consigo Pedro, Tiago e João e 

leva-os a um lugar à parte para orar. São 

os três discípulos que serão teste-

munhas da sua agonia no Horto 

das Oliveiras. Enquanto orava 

o seu rosto transformou-se e 

as suas vestes tornaram-se 

resplandecentes. E Vêem-

no conversar com Elias e 

Moisés que aparecem 

cheios de glória e lhe falam 

da sua morte que havia de 

ocorrer em Jerusalém. 

S 
ão Leão Magno diz que “o 

fim principal da transfiguração 

foi desterrar das almas dos discípu-

los o escândalo da cruz”. Os Apóstolos jamais 

esquecerão esta “gota de mel” que Jesus lhes 

oferecia no meio da sua amargura. Muitos anos 

mais tarde, São Pedro ainda recordará de modo 

nítido esses momentos…quando do seio daquela 

glória magnifica lhe foi dirigida esta voz: Este é o 

meu filho muito amado em quem pus todo o meu 

afeto. Esta voz, que vinha do céu, nós a ouvimos 

quando estávamos com Ele no monte santo. (2Pe 

1,17-18). Jesus sempre atua assim com os que o 

seguem. No meio dos maiores padecimentos dá

-lhes o consolo necessário para continuarem a 

caminhar. 

E 
sta centelha de glória divina inundou os 

Apóstolos de uma felicidade tão grande 

que fez Pedro exclamar: Senhor, é bom 

permanecermos aqui. Façamos três 

tendas…Pedro quer prolongar a 

situação. Mas, como dirá mais 

adiante o evangelista, não 

sabia o que dizia; pois o que 

é bom, o que importa, não é 

estar aqui ou ali, mas estar 

sempre com Cristo em 

qualquer parte e vê-lo por 

trás das circunstâncias em 

que nos encontramos. Se 

estamos com Ele tanto faz que 

estejamos rodeados dos maio-

res consolos do mundo ou prostra-

dos na cama de um hospital, padecendo 

dores terríveis.  

O que importa é somente isto:  

vê-lo e viver sempre com Ele.  

Esta é a única coisa verdadeiramente boa  

e importante na vida presente e na outra.  

Desejo ver-te, Senhor, e procurarei o teu rosto  

nas circunstâncias habituais da minha vida. 
 

Pe.. Antunes   
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 DO TABOR AO CALVÁRIO 

1 Como promovemos, no seio 
da comunidade e dos seus 

organismos, um estilo comuni-
cativo livre e autêntico, sem 
ambiguidades e oportunismos? 
E em relação à sociedade de 
que fazemos parte?  
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________ 

_____________________________________________
_____________________________________________ 

 

 

 

 

2 Quando e como consegui-
mos dizer o que é deveras 

importante para nós?  
______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________  

3  Como funciona a relação 
com o sistema dos meios 

de comunicação social (não só 
católicos)? Quem fala em nome 
da comunidade cristã e como é 
escolhido? 

_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________  

SÍNODO 2020 + 2023 
 

A questão fundamental que se encontra no centro deste processo sinodal é a seguinte: 
 

Anunciando o Evangelho, uma Igreja sinodal “caminha em  

conjunto”: como é que este “caminhar juntos” se realiza hoje 

na nossa Igreja particular?  

Que passos o Espírito nos convida a dar para crescermos no 

nosso “caminhar juntos”? 
 

III TOMAR A PALAVRA  

Todos estão convidados a falar com coragem e parrésia, ou seja, integrando 
liberdade, verdade e caridade.  



 

 

LITURGIA 

FAMÍLIA  
Em casa de cada família, propomos que se 

crie um espaço de oração, onde se pode repli-

car o cenário que é encontrado na Igreja paro-

quial.  

Podemos também colocar a Bíblia e uma vela, 

para acender no momento da oração pessoal 

e/ou familiar. Propomos a elaboração do cu-

bo, com os “pontos de esforço”. Podem usar 

também o livro “Rezar na Quaresma”. Podem 

ainda concretizar a dinâmica do 

Calendário Quaresmal Familiar 

em Cruz, que pode aceder a par-

tir deste link:  

 

Domingo | Oração: por quem nos ofende. 
 

Segunda-feira | Oração: pelo respeito à vida. 
 

Terça-feira | Oração: pelas famílias que sofrem 
com a separação. 

 

Quarta-feira | Oração: pelos cristãos perseguidos. 
 

Quinta-feira | Oração: pelas pessoas sem abrigo. 
 

Sexta-feira | Oração: por todos os abandonados. 
 

Sábado | Oração: pelas pessoas doentes. 
 

 

 

CATEQUESE  
Proporcionar um encontro de catequese dife-

rente, com recurso a uma atividade, que faça 

com que os catequizandos se sintam especi-

almente bem-vindos. 
 

JOVENS  
Partilhar com 3 amigos a frase do Evangelho 

que mais te tocou e porquê. 
 

ESCOLAS 
Partilhar com 3 amigos a frase do Evangelho 

que mais te tocou e porquê. 

TLin[formativo] 
SEMANA NACIONAL CÁRITAS -O AMOR QUE 

TUDO TRANSFORMA: de 13 a 20 de março os 
voluntários da rede nacional Cáritas estarão 

presentes nas ruas e grandes superfícies co-

merciais, para promover o Peditório Nacional 
Cáritas. Uma ação de angariação, mas tam-

bém de grande visibilidade e testemunho do 

trabalho Cáritas neste tempo de profunda 

 

II DOMINGO DA QUARESMA - ANO C 
 

 

LEITURA I | Leitura do Livro do Génesis (Gen 15, 5-12.17-18) 

Naqueles dias, Deus levou Abrão para fora de casa e disse-lhe: «Olha para o céu e conta as 

estrelas, se as puderes contar». E acrescentou: «Assim será a tua descendência». Abraão acre-

ditou no Senhor, o que lhe foi atribuído como justiça. Disse-lhe Deus: «Eu sou o Senhor que te 

mandou sair de Ur dos caldeus, para te dar a posse desta terra». Abraão perguntou: «Senhor, 

meu Deus, como saberei que a vou possuir?». O Senhor respondeu-lhe: «Toma uma vitela de 

três anos, uma cabra de três anos e um carneiro de três anos, uma rola e um pombinho». Abra-

ão foi buscar todos esses animais, cortou-os ao meio e pôs cada metade em frente da outra 

metade; mas não cortou as aves. Os abutres desceram sobre os cadáveres, mas Abraão pô-los 

em fuga. Ao pôr do sol, apoderou-se de Abraão um sono profundo, enquanto o assaltava um 

grande e escuro terror. Quando o sol desapareceu e caíram as trevas, um brasido fumegante e 

um archote de fogo passaram entre os animais cortados. Nesse dia, o Senhor estabeleceu 

com Abraão uma aliança, dizendo: «Aos teus descendentes darei esta terra, desde o rio do 

Egipto até ao grande rio Eufrates». 
 

 

LEITURA II | Leitura da Epístola do apóstolo S. Paulo aos Filipenses  (Filip 3, 17 – 4,1) 

Irmãos: Sede meus imitadores e ponde os olhos naqueles que procedem segundo o modelo 

que tendes em nós. Porque há muitos, de quem tenho falado várias vezes e agora falo a chorar, 

que procedem como inimigos da cruz de Cristo. O fim deles é a perdição: têm por deus o ven-

tre, orgulham-se da sua vergonha e só apreciam as coisas terrenas. Mas a nossa pátria está 

nos Céus, donde esperamos, como Salvador, o Senhor Jesus Cristo, que transformará o nosso 

corpo miserável, para o tornar semelhante ao seu corpo glorioso, pelo poder que Ele tem de 

sujeitar a Si todo o universo. Portanto, meus amados e queridos irmãos, minha alegria e minha 

coroa, permanecei firmes no Senhor.  

  

EVANGELHO | Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas  (Lc 9, 28b-36) 

Naquele tempo, Jesus tomou consigo Pedro, João e Tiago e subiu ao monte, para orar. En-

quanto orava, alterou-se o aspecto do seu rosto e as suas vestes ficaram de uma brancura 

refulgente. Dois homens falavam com Ele: eram Moisés e Elias, que, tendo aparecido em glória, 

falavam da morte de Jesus, que ia consumar-se em Jerusalém. Pedro e os companheiros esta-

vam a cair de sono; mas, despertando, viram a glória de Jesus e os dois homens que estavam 

com Ele. Quando estes se iam afastando, Pedro disse a Jesus: «Mestre, como é bom estarmos 

aqui! Façamos três tendas: uma para Ti, outra para Moisés e outra para Elias». Não sabia o que 

estava a dizer. Enquanto assim falava, veio uma nuvem que os cobriu com a sua sombra; e 

eles ficaram cheios de medo, ao entrarem na nuvem. Da nuvem saiu uma voz, que dizia: «Este é 

o meu Filho, o meu Eleito: escutai-O». Quando a voz se fez ouvir, Jesus ficou sozinho. Os discí-

pulos guardaram silêncio e, naqueles dias, a ninguém contaram nada do que tinham visto. 

solidariedade com a Cáritas da Ucrânia a 

fortalecer a sua capacidade de garantir 
apoio à população. Unamo-

nos com a nossa generosi-

dade a esta instituição. 
Podemo-lo fazer online a 

partir deste link:     

 

Caminhada  
Quaresma-Páscoa  

«Façamos,  

                  três tendas»  

(Lc 9, 28b-36) 


